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Resumo 
 

O presente relatório, tem como objetivo expor e descrever as atividades 
desenvolvidas ao longo do período de estágio realizado no VetOeiras-Hospital 

Veterinário, na conclusão da licenciatura de Enfermagem Veterinária.  

No VetOeiras foram acompanhados um total de 821 animais, dos quais 468 
canídeos, 347 felídeos e 6 animais de espécies exóticas. De entre estes, 489 foram em 

internamento, 210 nos meios complementares de diagnósticos, 98 nas cirurgias e 24 
casos foram acompanhados na área da medicina preventiva. 

Durante o período de estágio foram desempenhadas várias funções, tais como a 
realização de exames complementares de diagnóstico, exames físicos, administração 

de medicamentos, monitorização dos animais em recobro, internamento e cirurgia. 

No final do relatório, apresentam-se dois casos clínicos relacionados com pensos 
em feridas realçando-se o papel do Enfermeiro Veterinário na abordagem e maneio de 

feridas abertas, que na prática clínica de pequenos animais é um acontecimento 
bastante comum. 
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Abstract 
 

This paper aims to expose and describe the activities developed during the 
internship period held at VetOeiras-Hospital Veterinário, for the conclusion of the 

degree in Veterinary Nursing. 

At VetOeiras, a total of 821 animals were followed, of which 468 were canids, 347 
were felids and 6 animals from exotic species. On this subject, 489 were in hospital, 

210 in complementary diagnostics, 98 in surgeries and 24 cases were followed up in
preventive medicine. 

During the internship period, several functions were performed, such as 
performing complementary diagnostic tests, physical examinations, administration of 

medication, monitoring the recovering animals, hospitalization, and surgery. 

At the end of the report, two clinical cases related to wound dressings are 
presented, highlighting the role of the Veterinary Nurse in the approach and 

management of open wounds, which in the clinical practice of small animals is a very 
common event. 
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